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3.8.16 Imagens dos Filmes 

Todas as capas desta categoria, à exceção de duas, utilizam imagens da versão 
cinematográfica da obra realizada por Michael Radford. O filme, apresentado no 
mesmo ano do título da obra, 1984, ganhou o prémio Best British Film of the Year 
e sua personagem principal foi representada por John Hurt. Dunnico (2011) co-
menta que este filme de Michael Radford surgiu como um pretexto para as edito-
ras criarem novas capas para o livro, de modo a despertar novamente o interesse 
do público. Adicionalmente, este repara que as versões criadas pela Penguin são 
praticamente idênticas aos cartazes do filme. 

Na primeira adaptação cinematográfica da obra em 1956 dirigida por Michael 
Anderson, Edmond O’Brien interpreta o papel de Winston. Dunnico (2011) des-
creve este filme como desapontante e aponta para o facto de estas capas terem 
surgido vários anos após o filme, concluindo que as editoras tencionavam apenas 
adquirir imagens rápidas e a um baixo preço.

Em novembro de 2014, foi anunciado que Paul Greengrass estava a trabalhar 
numa nova adaptação de 1984 e pensa-se que o filme poderá chegar a estrear 
em 2019 (Independent, 2017b). Caso este projeto chegue a ser terminado, certa-
mente novas capas de livro surgirão com imagens do mesmo e talvez até capas 
completamente novas, inspiradas num possível interesse renovado pela obra.

• Figura 48 
Michael Anderson, 1984, 1956

• Figura 49 
Edmond O’Brien no papel de 
Winston do filme de Michael 
Anderson, 1984, 1956
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• Figura 50 
Poster do filme de Michael 
Radford, 1984, 1984
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(120)  1984 – Unibolso, Portugal 

3.8.17 Outros

Finalmente, nesta categoria colocaram-se capas que, embora partilhassem ele-
mentos em comum, tinham um número demasiado reduzido para que se jus-
tificasse criar uma nova categoria. Adicionalmente, esta também inclui capas 
que não se encaixavam nas categorias anteriores nem partilhavam elementos 
em comum. Ainda que estas capas abordem temáticas semelhantes a capas 
anteriores, como o controlo e a repressão, considerou-se desnecessário criar 
novas categorias, sob o risco de serem demasiado repetidas várias capas já 
apresentadas previamente.

Três capas deste conjunto utilizam o código de barras que, embora não faça parte 
da obra, transmite o modo como cada cidadão é visto. Para o Partido, cada indi-
víduo é apenas mais um número, sem identidade própria. Emily Leach considera 
a capa da editora alemã Buchergilde desordenada e caótica, acrescentando que 
as suas linhas vermelhas quase parecem ter sido colocadas com o propósito de 
ocupar espaço (iapp, 2015). Nesta capa, o rosto da figura representada foi com-
pletamente substituído por um código de barras retirando-lhe por completo a 
identidade e reduzindo-o a um sistema automático de reconhecimento. 

(101)  1984 – Buchergilde 
Gutenberg, Alemanha

(207)  2003 – Circa Plume, Indonésia
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Pelo que se conseguiu apurar, a capa portuguesa da editora Ulisseia é a única que 
utiliza a gaiola como símbolo da repressão do Partido.

A fotografia apresentada na imagem (214) foi a vencedora de um concurso fo-
tográfico organizado em 2003, pela editora Penguin e pelo jornal The Guardian, 
cque visava criar quatro capas para diferentes obras da coleção Modern Classics da 
mesma editora. A fotografia mostra várias cadeiras do Centro Georges Pompidou 
em Paris e foi capturada por Philippa Bogle. Dunnico (2011) é da opinião que, 
embora a imagem vencedora seja impactante, esta sugere um estilo futurista e 
refinado que, do seu ponto de vista, choca com o ambiente da obra. A capa foi 
posteriormente ajustada, quando a editora renovou o design da série, passando a 
seguir uma nova grelha criada pelo diretor de arte Jim Stoddart.

Finalmente, algumas edições destacam-se pela sua estranheza, como é o caso, por 
exemplo da capa que exibe dois navios no mar, que aparentam referir-se a outra 
história por completo; da que apresenta uma escultura, para a qual não se conse-
guiu arranjar uma explicação plausível; e de outra que exibe o que parece ser uma 
fotografia genérica de um pôr do sol.
 

(31)  1955 – Ulisseia, Portugal  (214)  2003 – Penguin Books, 
Reino Unido 

(251)  2007 – Penguin Books, 
Reino Unido
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CONCLUSÃO

No âmbito desta dissertação, tornou-se claro que a capa de livro surge sempre de 
um trabalho interpretativo, no qual o seu criador tem de selecionar a informação 
que é incluída e, não menos importante, a que é omitida. Este, tal como referido 
por Chip Kidd (2015), deve, portanto, procurar o equilíbrio ideal entre a clareza e 
o mistério, compreendendo-se assim, como a partir de uma mesma obra podem 
resultar capas tão distintas, conforme a escolha pessoal de cada artista relativa-
mente aos elementos a exaltar. Ao analisar as capas recolhidas é também possível 
concluir que até nas instâncias em que os mesmos elementos são utilizados, as 
opções disponíveis para criar soluções divergentes são infindáveis. Isto torna-se 
aparente ao observar a categoria que reúne as capas que representam olhos que, 
mesmo sendo a maior de todas, contém uma ampla variedade de imagens. 

Ainda que uma editora já tenha publicado, no passado, uma tiragem do livro, 
isto não significa que uma nova versão não venha a surgir de futuro. Como 
verificado, certos eventos podem aumentar a procura de uma determinada 
obra, nomeadamente aniversários da sua publicação, a criação de versões ci-
nematográficas e eventos sociopolíticos. No caso de 1984, estes eventos são ge-
ralmente de cariz político, como sucedeu em 2017 quando o livro esgotou no 
site Amazon, devido a controvérsias relacionadas com a presidência de Donald 
Trump. Adicionalmente, uma editora pode publicar uma nova capa de livro de 
modo a criar a sensação de novidade. Por outro lado, esta pode simultanea-
mente, desenvolver uma coleção de livros, aliciando novas vendas, ao criar um 
desejo no leitor de colecionar todos os exemplares. Note-se que foi também 
explorado o modo como a coleção afeta o design da capa. Esta deixa de ter obri-
gação de responder apenas ao conteúdo do texto, e passa a ter de se enquadrar 
também no grafismo coletivo dos restantes livros.

Ao analisar as capas recolhidas, torna-se evidente uma preferência pela utiliza-
ção do símbolo do olho, algo que reflete a maior preferência das editoras pela 
representação simbólica da obra, ao invés da ilustração dos seus aspetos físicos. 
Isto é, grande parte das capas foca-se nos ideais da obra ao e não nas suas per-
sonagens, objetos ou cenas específicas, o que segundo David Dunnico (2011), é 
a melhor abordagem, pois este considera que 1984 uma obra sobre ideias e não 
sobre personagens. Realmente, o próprio autor George Orwell (1968) menciona 
que a sua obra pretende alertar o público para os perigos do totalitarismo que, se 
não for combatido, pode triunfar em qualquer lugar. A primazia pela ilustração 
simbólica da obra é também evidente no caso do diário de Winston, que somente 
uma editora escolheu ilustrar físicamente, tendo todas as restantes que lhe fazem 
menção, preferido fazê-lo, não através da sua representação como objeto, mas 
através da exposição das ideias nele contidas. 

Embora exista um número considerável de capas, acontece que alguns símbolos 
da obra não são utilizados ou encontram-se pouco representados. Considerou-se 

que a ratazana, que representa o medo mais profundo de Winston e o leva, em 
última instância, a trair tudo aquilo que defendia, é um símbolo pouco utilizado. 
Num total de 428 capas analisadas, este animal figura apenas em cinco, duas das 
quais pertencem à mesma editora e são variações da mesma imagem. Deve-se, no 
entanto, referir que este animal, embora não esteja explicitamente representado 
na capa da Penguin de 1962, é sugerido na imagem. Isto é, depois de ler a narrati-
va, compreendemos que a gaiola presente na imagem ilustra o aparelho de tortura 
apresentado a Winston, no qual este animal o consumiria. Dos símbolos men-
cionados na contextualização, nota-se que a mulher de braços vermelhos, a frase 
o lugar onde não há trevas, o quadro da igreja São Clemente e o relógio antigo não 
são utilizados nem como foco de alguma capa, nem como elementos acessórios. 
Ainda que o relógio antigo não tenha sido utilizado, a expressão os relógios batiam 
as treze é representada numa capa publicada em 2016 pela editora Australiana 
Text Publishing. Nos casos do pisa-papéis e dos cigarros Vitória, estes surgem ape-
nas ilustrados numa única capa, da editora holandesa De Arbeiderspers, a qual 
combina também mais elementos da narrativa, apresentando uma ilustração da 
cidade com cartazes do Grande Irmão e helicópteros. Em geral, considerou-se 
que todas as temáticas foram, de um modo mais direto ou menos direto, aborda-
das, à exceção da línguagem. Em 1984, o governo procura limitar o pensamento 
dos cidadãos através linguagem, que é progressivamente reduzida, constituindo, 
por isso, uma temática relevante da história. Contudo, a sua nula representação 
pode ser facilmente atribuída ao facto de se tratar de um tema dificilmente repre-
sentado visualmente, e não um resultado de pouca relevância. 

Relativamente às cores predominantes, após uma análise cuidadosa, concluiu-se 
que o vermelho e azul se destacavam das restantes, ainda que por uma pequena 
margem. Pensa-se, então, que neste conjunto de capas reunidas as cores selecio-
nadas se encontram relativamente equilibradas. Adicionalmente, ao analisá-las 
pelo modo de como o título é escrito, concluiu-se que existe uma clara prefe-
rência pela escrita com números. Concluiu-se que este acontecimento ocorre 
pois este método é o mais simples e intuitivo permitindo, simultaneamente, uma 
maior liberdade criativa, visto não utilizar tantos caracteres e, consequentemente, 
ocupar menos espaço na capa. Por outro lado, embora a tipografia sem serifa seja 
mais utilizada do que a serifada por 12 pontos percentuais, considerou-se que 
esta diferença não era muito significativa ou relevante.

Ao examinar o conteúdo das capas, procurando compreender o seu significado, 
e ao recolher opiniões sobre algumas delas, foi possível concluir que existem 
soluções mais bem-sucedidas que outras. Isto é, algumas das capas colocam o 
seu foco em temáticas, ou elementos da narrativa que, embora façam parte da 
mesma, não refletem o seu conteúdo principal, ficando, portanto, aquém do seu 
propósito. Este aspeto encontra-se evidente, por exemplo, nas capas que exal-
tam a relação romântica entre Winston e Julia ignorando que, como menciona-
do, a mensagem da obra não é de todo essa, e, consequentemente, iludindo o 
leitor. Por outro lado, algumas das capas analisadas parecem não ter qualquer 
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ligação com o conteúdo do livro, como é o caso das soluções que apresentam 
imagens dentro de uma temática marítima. 

Quanto à influência do país de origem na quantidade de capas publicadas, de-
terminou-se que aquelas cujas línguas eram mais difundidas, como o espanhol e 
o inglês, facilmente atingiam um número mais elevado. Ainda neste tema, con-
cluiu-se que um país com uma população maior tem também um público mais 
vasto aumentando, por isso, a probabilidade de sucesso da obra, o que encoraja 
as editoras a criar novas capas. Por outro lado, existem países onde a obra em 
questão foi temporariamente banida, como no caso da Rússia, diminuindo dras-
ticamente o número de capas criadas. Deve-se também notar que existirão, de 
certo, diversos outros fatores sociais, económicos e políticos que influenciaram 
diretamente a quantidade de capas, mas que não foram explorados, pois distan-
ciavam-se demasiado dos objetivos propostos nesta dissertação.

Nesta investigação concluiu-se, também, que é dada uma maior enfâse ao título 
da obra do que ao autor. Mesmo nos exemplos em que o autor ocupa uma maior 
área na capa do que o título, compreende-se que o mesmo acontece porque o 
primeiro é, por natureza, maior. Isto é, o nome do autor utiliza bastantes mais 
caracteres do que o título, quando escrito com números. Adicionalmente, con-
cluiu-se que, no plano geral, o título ocupa uma área claramente superior à do 
autor. Assim, mesmo que apenas 67% das capas apresentem a área do título 
maior do que a autor, compreende-se que este detém uma maior relevância em 
termos proporcionais.

Ao procurar uma evolução nas capas ao longo dos anos, notou-se que o símbolo 
do olho se torna progressivamente mais comum. Atualmente, este encontra-se 
muito associado à obra, sendo o elemento mais frequente nas capas. Por ou-
tro lado, verifica-se também um aumento da utilização do registo fotográfico 
nas capas a partir dos anos 80/90, continuando, ainda assim, a prevalecer a 
ilustração, face à fotografia, na maioria das capas, mais concretamente numa 
proporção de 235 para 93, respetivamente. Nas capas analisadas, foi também 
possível apontar uma evolução no tipo de tecnologia apresentada, a qual foi 
progredindo com os avanços desta área.

Em suma, compreende-se que o aspeto capa pode ser influenciada por diversos 
fatores como: as tendências editoriais e preocupações de marketing, o local de 
publicação, o ano em que são desenvolvidas, o facto de se encaixarem ou não 
numa coleção, o legado visual, o facto de esta ser ou não impressa e, principal-
mente, pela interpretação e decisões tomadas pela editora. Como mencionado 
por David Pearson, para criar uma capa interessante é essencial que a editora 
esteja de acordo, se disponha a correr riscos, a quebrar as regras, e a distanciar-se 
de soluções seguras (Walker Art Center, 2012).

Perspetivas Futuras

De modo a dar continuidade a esta investigação seria relevante, numa futura 
instância, focar-se na eventual existência de alguma influência cultural, relativa a 
cada país, na criação de capas. Pensa-se que seria igualmente pertinente recolher 
uma explicação das próprias editoras e designers sobre o conteúdo das suas ca-
pas criadas e as suas intenções. Se possível, seria ainda interessante compreender 
quais foram as capas que tiveram mais sucesso comercial e as que tiveram menos, 
procurando averiguar se existem elementos em comum em cada caso.

Por outro lado, uma pesquisa que se foque noutros livros e suas respetivas capas 
seria capaz de gerar material para poder, de futuro, comparar os resultados. Assim, 
poder-se-ia talvez esclarecer quanto à existência de algum tipo de abordagem 
mais recorrente conforme o tipo de livro em causa. Mais, ao observar capas de 
obras com temáticas semelhantes, como por exemplo Brave New World de Aldous 
Huxley, conseguir-se-ia compreender se existe alguma semelhança no modo de 
abordagem desta temática, ou se este é, de facto, específico para cada livro.
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